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Ética e Moral

• Ética pode ser conceituada como o estudo dos juízos
de apreciação das condutas humanas que são
qualificadas do ponto de vista do bom, do bem e do
mal, quer sobre determinadas sociedades, quer de
modo absoluto.

• Moral é um conjunto de regras, princípios ou
maneiras de pensar que guiam as ações de um grupo
em particular (moralidade), ou, o estudo sistemático
da argumentação sobre como devemos agir (filosofia
moral).



BIOÉTICA

• Estudo sistemático da conduta humana no contexto
das ciências da vida e da saúde, sendo tal conduta
referente a valores e princípios morais. (REICH,
1978);



Pergunta do nosso tempo

• Quais são as razões que presidiram ao fracasso do 
ideal iluminista de uma moral universal e da ética 
racional?



Hipótese 1 para reflexão:

Trata-se, em última instância, da transformação da realidade
social em um sistema, à maneira da ciência/tecnologia, onde
nada surge ao acaso, tudo tem uma função própria e tudo é
previsível.

Hipótese 2 para reflexão:

Se a ética é a doutrina do bom e do correto, da melhor
conduta, quando o público e o privado não mais se
diferenciam, a ética capaz de legitimar a função política do
Estado fica relegada ao domínio da vontade individual.



Democracia e Ética

(...)"estamos hoje desmoralizados. O que significa, aqui e
agora, que já não temos moral. Os pontos de referência
desapareceram, os deveres apagam-se e nós herdamos o
vazio. (Gilles Lipovetsky, 1992)

Herbert de Souza, o Betinho, publicou no jornal O Estado
de São Paulo, em 09/04/1994:

• “A ética não é uma etiqueta que a gente põe e tira, é uma
luz que a gente projeta, para segui-la com os nossos pés,
do modo que pudermos, com acertos e erros, sempre e
sem hipocrisia”.



Ética e Epidemiologia 

• A Epidemiologia deve ser concebida como produtora
e disseminadora de conhecimentos relacionados à
saúde coletiva, de modo a contribuir para que as
pessoas tenham ampliada sua capacidade de decisão
sobre seu próprio destino.

• Pessoa - Tempo - Lugar. 



Ética e Vigilância

• Risco é uma situação que implica perigo e que,
ocasionalmente, pode ou não ter resultado
catastrófico. Estudar e conhecer os fatores de risco
(determinantes e condicionantes) significa evitar, em
algum grau, um desenlace dramático, ou ao menos
atenuá-lo.



Desafios na Investigação de óbitos

• Desafios éticos podem surgir no processo de investigação
de óbitos quando da:

a) Exumação para confirmar diagnóstico; (IML)

b) Abordagem de famílias, sem preparo adequado, sobre o
comportamento sexual das pessoas, o consumo de drogas
(lícitas e ilícitas), a gravidez não planejada; (CEPMMIF)

c) Proximidade com a cena da morte que envolve a
subjetividade e emoções; (Serviços Urgência/Emergência)

d) Compromisso com o sigilo no processo de produção de
registros/informações. (Vigilância em Saúde)



Pesquisa

• Pesquisa é a aplicação sistemática de um conjunto de
processos metódicos de investigação utilizados para
o desenvolvimento de um estudo, relacionado a
qualquer campo do conhecimento.

• No campo da saúde, as pesquisas científicas são
importantes, por produzirem conhecimentos úteis
para a proteção, promoção, prevenção e assistência
à saúde e contribuir para o melhor funcionamento
dos serviços de saúde.



Pesquisa e  Assistência à Saúde

Embora possam acontecer durante o relacionamento
entre profissional/usuário e pesquisador/participante,
a conduta na pesquisa e a conduta na assistência à
saúde são diferentes:

• Na pesquisa, a relação entre o pesquisador e o
participante tem como objetivo obter
dados/informações para produzir conhecimento;

• Na assistência o profissional tem como objetivo o
benefício do usuário, seja tratando de uma doença,
seja informando como se prevenir de doenças ou
como ter uma vida saudável, por exemplo.



O que é pesquisa (Resolução 
196/96/CONEP) 

• Classes de atividades cujo objetivo é desenvolver ou
contribuir para o conhecimento generalizável.

• O conhecimento generalizável consiste em teorias,
relações ou princípios ou no acumulo de informações
sobre as quais estão baseados, que possam ser
corroborados por métodos científicos aceitos de
observação e inferência.



COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA

• Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é um colegiado
interdisciplinar e independente, com “munus
público”, que foi criado para defender os interesses
dos sujeitos da pesquisa em sua integridade e
dignidade e para contribuir no desenvolvimento da
pesquisa dentro de padrões éticos.

• É um órgão institucional que tem autonomia em suas
decisões e pareceres, estando vinculado ao Sistema
CEP/CONEP, o qual é dirigido pela CONEP – órgão
consultivo do Conselho Nacional de Saúde.



COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA

• É responsável pela avaliação e acompanhamento dos
aspectos éticos de todas as pesquisas que envolvem
seres humanos, além de contribuir para a qualidade
das pesquisas e para o processo educativo dos
pesquisadores, da instituição e dos próprios
membros do comitê.

• Deve apreciar primariamente os protocolos
desenvolvidos em sua instituição e secundariamente
projetos de outras instituições desde que indicados
pela CONEP (Comissão Nacional de Ética em
Pesquisa).



Qual é a formação ético-humanista 
desejável nas ações de saúde?

• Será a solidariedade como valor universal
convertida em:

a) Ações oportunas promotoras de saúde, combinadas
aos demais setores que resultam na qualidade de vida?

b) Ações oportunas protetoras da saúde de grupos
expostos a riscos específicos?

c) Ações oportunas de diagnóstico e tratamento
precoces?

d) Ações oportunas de diagnóstico e tratamento
tardios?



O ideal iluminista da moral universal 
e da ética racional 

• Os conceitos universais da Ética, são: liberdade,
necessidade, valor, consciência, sociabilidade, bem,
mal, justiça, equidade, universalidade,
integralidade...

• Pressupõem entendimento prévio sobre a
concepção da vida humana, relacionada a conduta
dos indivíduos da comunidade, compartilhando os
mesmos valores.
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